Sem pose

nada foi contigo.

não seria preciso!

tantas letras assim..

pra que grande enredo?

um poema conciso,coeso

e um copo de vinho (tinto)

e bom, bastariam.

 tambor ecoa é dentro do peito

mas com a hipocrisia...

perco a cabeça, 

as sete do bicho papão.

a palavra até rima,

mas com poesia não combina

...desafina!

que sigam meus sapatos..

eu ando é descalço

na grama ou no asfalto

na pele, no ar, rarefeito.

me recomponho numa melodia

e com o vento, EU VOU...
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